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DIA HORA PALESTRAS CASA DE JESUS DEZEMBRO 2018 PALESTRANTES
01/12 SÁBADO 18:00 É TEMPO DE REFLEXÃO GERSON TAVARES
02.12 DOMINGO 08:30 RELACIONAMENTO CONJUGAL MARCO LEITE
03.12 SEGUNDA 18:15 O PROJETO DO CRISTO PARA A HUMANIDADE SIDNEY LOURENÇO

20:00 O PROJETO DO CRISTO PARA A HUMANIDADE SIDNEY LOURENÇO
04.12 TERÇA 15:30 TEMA LIVRE NILZA PEREIRA
06.12 QUINTA 15:30 AS MÃOS JAIME NUNES
08.12 SÁBADO 18:00 OS TORMENTOS VOLUNTÁRIOS KLENY AMARAL
09.12 DOMINGO 08:30 TOLERÂNCIA AIRTON DORNELLES
10.12 SEGUNDA 18:15 SUICÍDIO PEDRO FERRARI

20:00 SUICÍDIO PEDRO FERRARI
11.12 TERÇA 15:30 O PODER DA FÉ ALEXANDRE ESÓTICO
13.12 QUINTA 15:30 REMORSO IZOLEMA ATOLINI
15.12 SÁBADO 18:00 O QUE É ESPIRITISMO ESTHER FREGOSSI
16.12 DOMINGO 08:30 O PODER DA FÉ ALEXANDRE ESÓTICO
17.12 SEGUNDA 18:15 A COLHEITA É OBRIGATÓRIA ANTONIO MORIS CURY

20:00 TEMA LIVRE ADILSON A SIMAS
18.12 TERÇA 15:30 ESPIRITISMO, EDUCAÇÃO E REGENERAÇÃO FRANCISCO CARLOS REGIS
20.12 QUINTA 15:30 TEMA LIVRE NILZA PEREIRA
22.12 SÁBADO 18:00 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO
23.12 DOMINGO 08:30 NATAL COM JESUS FERNANDA ROSA
24.12 SEGUNDA 18:15 NATAL COM JESUS FABIO IOP
25.12 TERÇA 15:30 O AMOR DE JESUS ROSE NASCIMENTO
27.12 QUINTA 15:30 CUIDAR DO CORPO E DO ESPÍRITO GABRIEL CASTELEIN
29.12 SÁBADO 18:00 É TEMPO DE RENOVAÇÃO FABIANA TOBIAS
30.12 DOMINGO 08:30 É TEMPO DE RENOVAÇÃO FABIANA TOBIAS
31.12 SEGUNDA 18:15 COMO NOS PREPARAMOS PARA O ANO NOVO? LEANDRO DE SOUZA

mansuetude, mas também advertiu  de forma 
mais incisiva quando necessário, porém sempre 
respeitando o momento evolutivo de todos que 
com Ele tinham contato.

Sua doutrina tem como base o amor, a Deus, ao 
próximo e a nós mesmos. Demonstrou-nos atra-
vés de palavras e atos que a vivência da caridade e 
a humildade são as condições para alcançarmos 
a perfeição a que estamos destinados.

Lembrando as palavras de Emmanuel, na ques-
tão 286, do livro O Consolador, o cristão verda-
deiro “[…] deve buscar, antes de tudo, o modelo 
nos exemplos do Mestre, porque o Cristo ensinou 
com amor e humildade o segredo da felicidade 
espiritual, sendo imprescindível que todos os 
discípulos edifiquem no íntimo essas virtudes, 
com as quais saberão remontar ao calvário de 
suas dores, no momento oportuno.”

Nesta época em que os cristãos comemoram 
o nascimento de Jesus, que todos possamos nos 
empenhar em enaltecer, louvar e agradecer a esse 
Ser angelical que governa nosso planeta e é luz 
imperecível a iluminar nossa caminhada.

Boa Leitura! 

 
Juliana Zucchetto

Presidente da Casa de Jesus

rito puro, não podemos sequer imaginar, porque 
nossa evolução ainda está muito abaixo da Dele. 
Mas o que sabemos, e que Ele mesmo nos disse, é 
que um dia chegaremos ao mesmo grau evolutivo 
– “Em verdade, em verdade vos digo: aquele que 
crê em mim fará também as obras que eu faço, e 
fará ainda maiores do que estas, porque vou para 
junto do Pai.” (João, 14:12)

 	 Ele é mestre porque transmitiu Seus en-
sinamentos dando Seu testemunho pessoal atra-
vés de seus atos. Mostrou que Deus está presente 
em todo o Universo, e que é o Pai amoroso, justo 
e misericordioso. Ensinou que devemos perdoar 
quantas vezes forem necessárias. Trouxe-nos a 
certeza de que a morte só existe para o corpo, que 
o Espírito é imperecível e que a verdadeira vida 
é a que se dá no Reino dos Céus. E demonstrou 
como alcançar esse Reino, acima de tudo através 
da transformação moral, individual, representada 
pelas palavras “Vá e não tornes a pecar” a cada 
cura que realizou.

 O Amor verdadeiro de que Jesus sempre falou 
pode ser reconhecido na forma como lidou com 
todos que conviveram ou simplesmente tiveram 
breve contato com Ele. Esclareceu diretamente 
com palavras simples e claras e indiretamente 
através de parábolas. Em algumas oportunidades 
curou fisicamente; em outras, livrou irmãos de 
perseguições espirituais. Foi a personificação da 

Qual o tipo mais perfeito que Deus 
tem oferecido ao homem, para lhe 
servir de guia e modelo? 
Resposta: Jesus.

O Livros dos Espíritos, questão 625
  

Segundo Kardec, no comentário da questão 
625 do Livro dos Espíritos, “Jesus constitui 

o tipo da perfeição moral a que a Humanidade 
pode aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como 
o mais perfeito modelo e a doutrina que ensinou 
é a expressão mais pura da lei do Senhor, porque, 
sendo ele o mais puro de quantos têm aparecido 
na Terra, o Espírito Divino o animava.”

E há mais de 2000 anos encarnou na Terra esse 
“irmão mais velho” de todos nós, personificação 
da sabedoria e do amor. Segundo as palavras 
do Espírito Fénelon no Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap.I, item 10, “Um dia, Deus, em 
sua inesgotável caridade, permitiu que o homem 
visse a verdade varar as trevas. Esse dia foi o do 
advento do Cristo”, 

Jesus é o modelo, pois já foi simples e ignorante, 
como todos nós também já fomos, mas desen-
volveu há milênios atrás capacidades, recursos, 
inteligência, habilidades e a evolução moral e 
intelectual que define os espíritos puros. Onde e 
como Ele evoluiu até chegar à condição de Espí-
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quando declarou que o seu Reino não era deste 
mundo. Ora, residir temporariamente nesta 
morada do Pai, resulta da nossa condição moral, 
e analisando nossa consciência, temos a certeza 
da nossa inferioridade, principalmente quando 
ainda afloram os vícios e paixões que atrasam o 
nosso progresso, e retardando nossa felicidade.

 Então e racionalmente, podemos concluir que 
o nascimento de Jesus não ocorre tão somente 
em dezembro, mas a cada instante em que Ele 
desperta em cada um de nós o verdadeiro amor 
que devemos agasalhar pelo próximo, refle-
tindo sobre as angústias, dores e sofrimentos 
que ainda carregamos, e quando estabelecemos 
contato com o Divino Amigo, fazemos o coração 
bater no cérebro, e douramos o conhecimento 
com sentimentos nobres, para que o convívio 
seja em favor do bem, estabelecendo a paz tão 
necessária.

“Somente quando a alma que se afirma cristã 
for capaz de vivenciar os necessários testemu-
nhos, seja onde for – na rua, no trabalho, no 
lar ou no íntimo de si mesma – em prol do bem 
próprio e do bem comum, é que poderemos crer 
que ter-se-á implantado no planeta Terra as 
bases sólidas do Reino dos Céus com o Espírito 
do Senhor habitando o cerne de cada criatura, 
forjando aí, então, as claridades de um novo e 
vigoroso Natal.” (Cândida, psicografia de Raul 
Teixeira - No Rumo da Sublime Estrela).

Texto: Adilson Alexandre Simas

“Vinde a mim, todos os que andam em so-
frimento e vos achais carregados, e eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim, que sou manso e humilde 
de coração, e achareis descanso para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave e 
o meu fardo é leve.” 
(Mateus, XI: 28-30)

Por essa mensagem confortante e esclare-
cedora, podemos afirmar que Jesus ainda 

está entre nós, e a doutrina dos Espíritos, aliada 
a imensa falange de Espíritos Superiores que se 
manifestam em favor da humanidade, através 
de médiuns sérios, confirmam que Ele é a luz 
do mundo e está sempre nos amparando, pois 
o Seu amor não tem tempo, espaço e forma.

Vamos relembrar só um exemplo, dos milhões 
que nos são ditos e constatados à presença do 
Mestre, que foi Sua aparição para Saulo, às portas 
de Damasco, transformando radicalmente suas 
ações e inclusive seu nome, para Paulo, tornan-
do-se o apóstolo maior da obra cristã. Apesar de 
muitas crenças afirmarem que foi um milagre, 
nós, espíritas, sabemos que simplesmente Jesus 
materializou-se, comprovando que quando há 
necessidade, Ele se torna visível, mas em pen-
samento está sempre conosco, atendendo as 
nossas necessidades.

Portanto, Jesus é o exemplo máximo que con-
forme nos ditam os Espíritos Superiores, nos 
serve de modelo e guia, além de comprovar no 
Seu evangelho de amor, que veio pela misericór-
dia do Pai, ensinar aos habitantes deste planeta 
o que é o verdadeiro amor, e continuou Seu 
labor amoroso, cumprindo a promessa daquela 
época, ao enviar o Consolador que completaria 
Seus ensinamentos e daria um enorme passo em 
favor da humanidade.

A doutrina dos Espíritos, através de seus men-
sageiros esclarecedores e de amor já informaram 
e confirmaram que esse Mestre de Amor, antes 
de ser Jesus, era Cristo, um Espírito Puro, que 
aceitou a missão de organizar este Mundo de 
Provas e Expiações, para que nós, os Espíritos, 
ainda imperfeitos possamos reparar e aspirar 
novas provas, para nossa elevação moral.

Assim, podemos afirmar que Cristo reina sem-
pre, neste e no mundo em que nos aguarda, 

QUEM É JESUS?DATAS ESPÍRITAS 
DE DEZEMBRO

02/12/1865 - Desencarna em Paris o livreiro e 
editor Didier; responsável pela primeira edição 
dos livros de Kardec; 

02/12/1866 - Nasce em Milevsko, antiga Bohe-
mia, Frederico Figner. Judeu 
de origem israelita,  implantou 
no Brasil a primeira indústria 
fonográfica (Casa Edison) no 
Estado do Rio de Janeiro. Como 
espírita, atuou em vários setores 
da FEB. Através de Chico Xavier 
ditou a obra Voltei, sob o pseu-
dônimo de Irmão Jacob;

04/12/1935 - Desencarna o cientista e pesquisador 
dos fenômenos espíritas Charles Richet, Nobel de 
Medicina e de Fisiologia em 1913, pai da Metap-
síquica, defensor do Espiritismo;

05/12/1934 - Desencarna Humberto de Campos 
Veras, no Rio de Janeiro (RJ), escritor e deputado 
estadual, membro da Academia Brasileira de Letras 
(1920), tendo ditado vários livros como Espírito, 
através de Chico Xavier; 

07/12/1953 - Em Lisboa, Portugal, a polícia invade 
a sede da Federação Espírita Portuguesa, confis-
cando todos os bens e destruindo a biblioteca, com 
um acervo de mais de 12.000 volumes;

10/12/1874 - Nasce na cidade de Icó (CE), Manuel 
Viana de Carvalho, um dos maiores oradores es-
píritas do Brasil;

11/12/1761 - Nasce em Salvador, Joana Angélica, 
uma das encarnações de Joanna de Ângelis;

11/12/1855 - Allan Kardec recebe a revelação de 
que Zéfiro é seu Espírito protetor;

15/12/1859 - Nasce Lázaro Luiz Zamenhof, criador 
do Esperanto; 

16/12/1879 - Nasce Dr. Oscar Rill de Pithan, 
em São Luiz Gonzaga das Missões (RS), médico 
e fundador de um sanatório para obsidiados e 
do Hospital Espírita de Porto Alegre; 

19/12/1979 - Divaldo Franco recebe o título de ci-
dadão honorário de Vitória da Conquista (BA);

24/12/1900 - Nasce em Rio das Flores, Yvonne 
do Amaral Pereira. Médium psicógrafa, psico-

fônica, vidente, de desdobra-
mento, receitista e de efeitos 
físicos. Auxiliou muito na cura 
de obsessões, sempre assistida 
por Espíritos de grande eleva-
ção como Bezerra de Menezes 
e Bittencourt Sampaio. Aos 5 

anos já via e conversava com espíritos e aos 10 
anos assistia a reuniões mediúnicas. Algumas de 
suas principais obras: Memórias de um Suicida; 
Nas Voragens do Pecado, Ressurreição e Vida e 
Devassando o Invisível.

A doutrina dos Espíritos, através de seus 
mensageiros esclarecedores e de amor já 

informaram e confirmaram que esse Mestre 
de Amor, antes de ser Jesus, era Cristo, 

um Espírito Puro
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mas que escorreram dos Teus olhos fora um 
misto de tristeza por estares sozinho e ao mes-
mo tempo pela saudade que Te sentiríamos por 
não estares mais na presença de nossos olhos. 

Bem O sabias que, a saudade seria capaz de 
arrombar o mais duro coração, o mais petri-
ficado. Apenas uma questão de tempo. 

O que seria o tempo senão a variável educati-
va que mais utilizou na pregação da Boa Nova? 

“Dia virá...”, “Sois...”, “Siga-me agora...”, “Em 
verdade, em verdade te digo, hoje...”, “quando 
senti fome...”, “dá-me de beber...”.

E que coração é capaz de conter o tempo?
Somos, Digno Amigo, a prova de que o tem-

po é duro o suficiente para rachar a carapaça 
egotista, para vislumbrarmos que as Tuas lágri-
mas a nosso favor não foram em vão. Milênio 
e séculos mais, chega o Consolador para em-
placar novamente a tua presença e proclamar 
mais um estágio em nossa vida imortal. Agora, 
não mais Desconhecido és para nós, mas, o 
nosso Educador, o nosso Amigo.

A dor regeneradora fez-nos apontar o co-
ração, como a agulha de uma bússola, para 
o norte que leva Teu nome, como Guia, mas 
também o Modelo do homem ideal. No en-
tanto, precisamos edificar em nós aquilo que 

Texto: Fabio Iop

EXCELSO AMIGO

Ante as nuvens de pó da agitação carnal 
e as rajadas de vento da experiência 

transitória, nestes dias da lembrança do Teu 
natalício, acolha-nos em exortação...

	
Senhor...

Instantes antes da Tua prisão diante das 
sagradas oliveiras, encontrava-Te em prece 
comungando com o Pai as possibilidades edu-
cativas do porvir da humanidade.

Como se por um segundo tivéssemos a capa-
cidade de compreender as súplicas, poderíamos 
imaginar que as Tuas palavras se mantiveram 
advogando pela humanidade insensata, como 
se vislumbrasse o futuro angelical dos homens, 
rogando misericórdia para os corações que 
não souberam ouvir-te e reconhecer-te, mas 
igualmente para os que sequer cogitaram a 
Tua presença.

E poderia um verdadeiro educador não se 
colocar no lugar do seu educando? Quiçá um 
educador de almas... 

Imaginamos que, por um instante, as lágri-

 

 O ESPIRITISMO À LUZ DO EVANGELHO

JOANNA ANGÉLICA DE JESUS
Texto: Suzi Rodrigues Coelho

Joanna Angélica nasceu em Salvador, Bahia 
(1761 — 1822). Tinha 20 anos quando foi 

aceita para o noviciado no Convento de Nossa 
Senhora da Conceição da Lapa em 1782. A profis-
são da fé foi feita em 18 de maio de 1783, quando 
ingressou como irmã da Ordem das Religiosas 
Reformadas de Nossa Senhora da Conceição 
e passou a se chamar Joana Angélica de Jesus. 
Permaneceu reclusa ali durante 20 anos, e foi 

escrivã, mestra de noviças,  conselheira, vigária 
e, finalmente, abadessa.

 Reencarnação da Mentora Joanna de Ângelis, 
dedicou-se por inteiro à arte de consolar e desen-
volveu ainda mais seus sentimentos maternais na 
convivência com mulheres desesperadas, depres-
sivas, enlouquecidas em face das múltiplas razões 
que as levavam, voluntária ou compulsivamente, 
a estar num convento. Muitas eram portadoras de 
mediunidade e Joanna, com sua conduta ilibada 
e seu magnetismo, afastava as entidades que as 
vampirizavam, dando exemplos a todas, encar-
nadas e desencarnadas, simplesmente impondo 
as mãos, como recomenda o Evangelho. 

Estava próxima a “emancipação” política do 
Brasil, com as lutas pela independência e o martí-
rio de Tiradentes, quando exaltados, os soldados 
portugueses saquearam casas, insultaram famílias, 
num verdadeiro abuso de autoridade, até che-
garem ao Convento e imaginarem a fragilidade 
das mulheres que lá viviam, amedrontadas e in-
defesas. A Abadessa Joana Angélica colocou-se 
às portas, enquanto as demais Irmãs fugiam por 
passagens secretas e subterrâneas e esse gesto 
retardou-lhes a entrada. O seu sacrifício não foi 

pela casa, mas pela vida das monjas, o que teve um 
significado muito profundo no mundo espiritual, 
pelo fato de ter salvado vidas.

Sua atitude não foi surpresa já que, como Joan-
na de Cusa, foi presa por amor à causa de Jesus. 
Poderia ter abjurado sua condição de cristã, ter 
salvo seu filho de morrer ao seu lado num cir-
co romano, mas foi queimada viva como tantos 
mártires do Cristianismo primitivo. 

Joana Angélica morreu aos 60 anos, atingi-
da por um golpe de baioneta quando resistia 
à invasão num belíssimo gesto de heroísmo e 
compaixão. E essas têm sido características pre-
sentes nas reencarnações de Joanna: abnegação e 
devotamento ao próximo com total esquecimento 
de si mesma.

Sólida construção colonial, ainda hoje existente 
na capital baiana, o Convento da Lapa compõe-se 
de uma clausura, cuja principal entrada é guarne-
cida por um portão de ferro. A porta testemunha 
do sacrifício da freira, até hoje, segue sendo a 
mesma atacada pelos soldados. 

(“Joanna e Jesus – uma história de amor”, 
Divaldo P. Franco e Cezar Braga Said)

temos por notícia. 
Sabemos que tudo é questão de tempo! Mas, 

também sabemos o quão doloroso ele pode ser. 
A saudade de Ti aclimatou as nossas cha-

gas, as feridas ainda pustulentas estão em fase 
de tratamento para a cura porvindoura. E, 
como toda convalescença exige cuidados re-
dobrados, é que, imaginando o peso das Tuas 
lágrimas naquela santa hora, te rogamos que 
nos fortaleça, para que elas, não saiam das 
nossas cogitações e se transformem em nossas 
próprias lágrimas ainda mais sofridas por ne-
gar-Te ou entregar-Te aos soldados insensatos 
da iniquidade.

“Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra, boa 
vontade para com os homens!...”

Fatigados pelos erros milenares de não aco-
lhermos a Tua infinita bondade, soltamos hoje, 
as nossas lágrimas, não pela saudade de não 
ter-Te a presença amiga ao olhos, mas as lágri-
mas de gratidão e reconhecimento da alegria 
de saber que jamais nos deixou sozinhos e 
jamais nos deixará, pois sabes mais do que 
nós o peso da lágrima da solidão. 

Renasceste! oh Senhor... na manjedoura do 
nosso coração, “nossos olhos viram a salva-
ção!...”. 

Essência Divina - Dezembro de 2018
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Texto: Alexandre Esótico  

“Extra, extra! 
Mensagens de Humberto de Campos,  

depois de morto!”  

Quando se escutava nas ruas o brado acima 
dos vendedores de jornais, todos busca-

vam ler o que um Jovem de 24 anos, conhecido 
como Chico Xavier e que anteriormente já hou-
vera publicado poemas dos mortos, agora trazia 
de uns dos cronistas mais famosos do país.

Humberto de Campos, brilhante jornalista, 
sempre se dedicou aos escritos. Sua vida finan-
ceira, porém, era de muita dificuldade. A certo 
tempo, quando os recursos estavam escassos, 
escreveu uma crônica sobre uma figura pública 
eminente da época, cheia de ironia e em tom 
jocoso, assinando como Conselheiro XX. 

O sucesso foi instantâneo e a coluna foi um 
sucesso, ironizando a sociedade da época e ale-
grando a todos que liam seus textos.

Mas Humberto adoece, decide abandonar o 
estilo de Conselheiro XX e volta a assinar seu 
nome, modificando completamente seus textos. 

Agora, a compaixão, a piedade e a compreensão 
do sofrimento alheio fazem parte de suas colunas. 
Os leitores lhe escreviam, buscando o lenitivo para 
suas dores, e o outrora cronista sagaz e mordaz 
respondia as cartas, cheio de amor e tolerância, 
compartilhando dores e sofrimentos com todos. 

E foi justamente por essa vida de sucesso nos 
jornais brasileiros que, quando o jovem Chico 
começou a psicografar seus escritos, a busca foi 
imediata. Os críticos literários da época atestaram: 

Comecemos a viver com Jesus, ainda que seja por 
algumas horas, de quando em quando, e apren-
deremos, pouco a pouco, a estar com ele, em 
todos os instantes, tanto quanto ele permanece 
conosco, tomando diariamente ao nosso convívio 
e sustentando-nos para sempre.

Pelo Espírito Meimei
XAVIER, Francisco Cândido. 
Antologia Mediúnica do Natal. 
Espíritos Diversos. FEB.

mãos em necessidade; entrega um minuto de 
reconforto ao doente; oferece uma fatia de bolo 
aos que moram, sozinhos, sob ruínas e pontes 
abandonadas; estende um lençol macio aos que 
esperam a morte, sem aconchego do lar; cede 
pequenina parte de tua bolsa no auxílio às mães 
fatigadas, que se afligem ao pé dos filhinhos que 
enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade 
de uma criança esquecida.

Não importa se diga que cultivas a bondade 
somente hoje quando o Natal te deslumbra!... 

Ao clarão do Natal, que em ti acorda a mú-
sica da esperança, escuta a voz de alguém 

que te busca o ninho da própria alma!... Alguém 
que te acende a estrela da generosidade nos olhos 
e te adoça o sentimento, qual se trouxesses uma 
harpa de ternura escondida no peito.

Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta.

Ainda que não quisesses, lembrar-lhe-ias hoje 
os dons inefáveis, ao recordares as canções ma-
ternas que te embalaram o berço, o carinho de 
teu pai, ao recolher-te nos braços enternecidos, 
a paciência dos mestres que te guiaram na escola 
e o amor puro de velhas afeições que te parecem 
distantes.

Contemplas a rua, onde luminárias e cânticos 
lhe reverenciam a glória: entretanto, vergas-te ao 
peso das lágrimas que te desafogam o coração...É 
que ele te fala no íntimo, rogando perdão para 
os que erram, socorro aos que sofrem, agasalho 
aos que tremem na vastidão da noite, consolação 
aos que gemem desanimados e luz para os que 
jazem nas trevas.

Não hesites! Ouve-lhe a petição e faze algo! ... 
Sorri de novo para os que te ofenderam; aben-
çoa os que te feriram; divide o famel com os ir-

 CARTÃO DE NATAL

“O estilo realmente é de Humberto de Campos”.
Em meio a muita polêmica e discussão, a família 

do escritor então reivindica os direitos autorais, 
dando início a um dos casos mais famosos dos 
tribunais da época e que fora registrado no livro 
“A psicografia ante os tribunais”, do Dr. Miguel 
Timponi.

O caso foi solucionado, não tendo prejuízo para 
a Federação Espírita Brasileira, mas o Espírito 
passa assinar seus livros póstumos como Irmão X.

Muitos livros foram publicados por ele através 
de Chico: “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho”, “Boa Nova”, “Crônicas de Além-tú-
mulo” e “Luz Acima”, entre tantos outros.

O livro Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho, inclusive, foi objeto de estudo para 
Tese de doutorado em Teoria e História Literária 
por Alexandre Caroli Rocha na UNICAMP. Na 
tese, o doutorando analisa a autoria da obra. 

Enfim, Humberto de Campos tem um valor ines-
timável para o Espiritismo e para a comprovação 
da imortalidade da alma, pois sua escrita é única. 
Hoje no plano imortal, o autor, que nos mandou 
tantas notícias e entrevistas através de seus livros, 
segue buscando sua evolução espiritual.

HUMBERTO DE CAMPOS 
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seguiu reunir tudo isto, conceituando 16 regras 
básicas. Criou um sistema de prefixos e sufixos 
que modificam a ideia da palavra. Faltavam só as 
palavras: procurou o que chamou de “radicais” 
entre as palavras mais conhecidas e mais fáceis 
entre as diversas línguas. Isto resultou em 75% 
dos idiomas neolatinos, 15% dos anglo-saxônicos 
e 10% dos idiomas eslavos. Juntou tudo isso a um 
alfabeto de 28 letras, onde cada letra equivale a 
um som e cada som equivale a uma letra e temos 
aí o conceito principal do Esperanto.

Exemplo: em português o adjetivo relativo à 
“criança” é “infantil”. Duas palavras a decorar. 
Em esperanto “infano”=criança (radical “infan” 
+ final “o” que designa substantivo. O adjetivo 
é formado simplesmente trocando o “o” por “a”. 
Assim, “infana”=”infantil” (radical “infan” + “a”).

Stelo= estrela, stelaro=constelação – aplicação 
do sufixo “ar” que forma o coletivo. Ideias simples, 
cuja finalidade principal é expressar ideias de uma 
maneira simples e precisa.

Assim como o Espiritismo, cuja missão foi dada 
a Kardec de o codificar para o mundo, também 
para o idioma internacional, cuja missão foi dada 
a Zamenhof. O Espírito de Verdade, respondendo 
a Kardec, quando perguntado “e se eu falhar?”, 
que seria substituído por outro, pois a vontade de 
Deus não pode se assentar sobre um só homem. 
Analogamente, se Zamenhof falhasse, tivemos 

na mesma época algumas 
dezenas de tentativas de 
se construir um idioma 
internacional (em torno 
de 60 mais conhecidas). 
Talvez a que mais teve 
adeptos fora o Esperanto 
foi o Volapük, criado por 
um padre Alemão (Hans 
Martin Schleyer), que en-
controu muitos adeptos na 
Rússia, mas tinha a des-
vantagem de gramática e 

pronúncia complexas. Seus falantes, acabaram 
migrando para o Esperanto.

Alguns diziam que o Esperanto desapareceria 
em 10 anos. A história mostra que só cresceu, 
lembrando que foi publicado em 1887. Em 1954 
ganhou o apoio da Unesco, e assim por diante.

Falta à humanidade apenas deixar o orgulho de 
lado e aceitar mais este benefício para o reforço à 
fraternidade, neste momento de transformação 
do planeta. 

Referências:
[1] Trecho de Mensagem psicografada por Fran-
cisco Cândido Xavier na cidade de Pedro Leo-
poldo (MG), em 19 de janeiro de 1940, durante 
uma sessão em que estava presente Ismael Gomes 
Braga, o grande pioneiro espírita-esperantista 
do Brasil.

Texto: Leandro de Souza 

“Também o Esperanto, amigos, não vem des-
truir as línguas utilizadas no mundo para o 
intercâmbio dos pensamentos. A sua missão 
é superior, é da união e da fraternidade rumo 
à unidade universalista. Seus princípios são 
os da concórdia e seus apóstolos são igual-
mente companheiros de quantos se sacri-
ficaram pelo ideal divino da solidariedade 
humana, nessas ou naquelas circunstâncias.¹

A palavra “bárbaros” no grego antigo signi-
ficava um estrangeiro que produzia sons 

ininteligíveis (bar bar bar...). Mais tarde, os roma-
nos modificaram o termo para se referir aos que 
não eram das tradições gregas ou romanas. Na 
prática, era já uma manifestação do preconceito 
linguístico, expressando um 
pensamento “se não fala mi-
nha língua, esta balbucian-
do”. Dentre tantos outros 
preconceitos que vivemos, 
como etnia, cor da pele, na-
cionalidade, etc., este é mais 
um para nossa lista.

Ao longo da história, di-
versos desentendimentos, 
até guerras foram causados 
por entender mal o que o 
outro quer dizer.

Pensando nisso, Ludwik Lejzer Zamenhof ide-
alizou um idioma universal, uma língua auxiliar 
que fosse facilmente aprendida por todos, que 
servisse para comunicação internacional. A ideia 
é que cada povo continuasse com sua língua e 
cultura próprias, mas que, em comunicações in-
ternacionais, esta língua auxiliar fosse utilizada.

Além da parte técnica do idioma, Zamenhof 
pensava na fraternidade: o idioma teria que ins-
pirar concórdia, compreensão, entendimento. 
Internacionalmente deveria ser neutro, não po-
deria ser baseado em um idioma nacional, pois 
correria o risco de “herdar” antipatias contra o 
povo que a utiliza, do qual temos tantos exemplos 
no planeta.

Tecnicamente, a língua deveria ser clara, gra-
mática simples, de fácil aprendizado, sem am-
biguidades. A genialidade de Zamenhof con-

O ESPERANTO E O ESPIRITISMO JESUS, O 
PACIFICADOR 
DE OVELHAS

Texto: Fabiana Tobias

Está chegando o Natal, é tempo de refletir....

Que presente vamos dar para Jesus neste Natal? 
O que vamos entregar para Jesus de nossas 

atitudes, pensamentos e sentimentos?
Neste ano presenciamos tanta discórdia, confli-

tos de interesses, separações de corações queridos, 
tudo porque a maioria de nós decidiu optar pela 
intolerância e o orgulho, em que a opinião própria 
deveria predominar sobre as demais.

Infelizmente, ainda não compreendemos que cada 
um de nós tem seu nível evolutivo e somente nós 
podemos determinar a marcha evolutiva de nós 
mesmos. Quando queremos controlar as situações, 
impor nossas opiniões, estamos indo contra as leis 
de Deus. E ao carregar este tipo de sentimento, aca-
bamos adoecendo cedo ou tarde.

Vivemos num período de transição planetária, 
onde o sofrimento e as provas ainda são fontes de 
aprendizado. Nós não podemos acabar com todos 
os sofrimentos do mundo, querendo impor nossa 
opinião, mas podemos amenizar o sofrimento de 
muita gente com atitudes de amor.

Jesus conhecia as virtudes e os defeitos de seus 
discípulos. Mas mesmo assim conhecedor da ver-
dade, não impôs o aprendizado. Deixava cada um 
evoluir no seu ritmo, ensinando por meio de pala-
vras de ternura e atitudes de benevolência. Jesus é o 
pacificador de ovelhas, o exemplo vivo do amor, e é 
por Ele que devemos nos deixar guiar. 

No livro “Pelos Caminhos de Jesus”, Amélia Rodri-
gues descreve que naquela época, muitos esperavam 
por um messias que libertasse o povo escolhido do 
cativeiro que o Império Romano impunha. E ao 
conseguir a libertação, este povo eleito pretendia sub-
jugar outros povos de forma arbitrária e criminosa. 
E quando Jesus apareceu, muitos não acreditaram, 
pois não era o Messias que eles esperavam. Jesus 
trouxe uma carta de libertação lavrada com decreto 
de amor e paz. Ninguém jamais se atrevera a legislar 
com benignidade e doçura, louvando os sofredores, 
os deserdados, os oprimidos. Estes herdariam a Terra, 
o céu, a plenitude, se vencessem a si mesmos. Para 
Jesus, os adversários reais e mais perigosos viviam 
no imo de cada criatura e se fazia indispensável 
conquistá-los, transformando-os (as más tendências) 
em servidores do bem.

Hoje, ainda vivemos situações parecidas com 
aqueles tempos. Jesus nos chama, quer nos guiar. 
Mas somente nós podemos decidir escolher quem 
será nosso mestre.

Que neste Natal, possamos entregar o que temos 
de melhor para Jesus, por meio de atitudes de per-
dão, atos de compreensão, tolerância, paciência e 
principalmente amor.

Lembrando sempre que tudo que fizermos de bom 
para os outros, estamos fazendo para nós mesmos.

Falta à humanidade 
apenas deixar o 

orgulho de lado e 
aceitar mais este 
benefício para a 

fraternidade

Bandeira Esperantista
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Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

DEUS TE PAGUE

Claudio de Souza

Deus te pague, Deus te dê em dobro ou Deus 
te abençoe, qual foi a última vez que alguém 

lhe desejou ou lhe reverenciou com essa expressão? 
Felizmente graças aos inúmeros trabalhadores de 
boa vontade, ainda é possível verificarmos pessoas 
retribuírem dessa forma, a gratidão por um ato de 
bondade recebida.

A questão é simples, mas remete a uma profunda 
e significativa reflexão, podendo servir como refe-
rência ou como um sinalizador quanto à atuação 
individual de cada um, nos campos promissores para 
a ascensão espiritual mediante a prática da caridade. 

Como despertar em outrem uma explosão de 
alegria e o desejo em dirigir essa reverência? Um 
ato de amor e de bondade, o desejo puro e humilde 
do exercício da verdadeira caridade. É a junção 
harmoniosa desses nobres sentimentos que se confi-
guram como elementos indispensáveis e propiciam 
uma atmosfera favorável para tal reverência, a qual 
em alguns casos, mesmo que não falada pode ser 
percebida por um sorriso, um abraço, um olhar, 
por lagrimas ou até mesmo, por um simples, muito 
obrigado.

Por outro lado, é bem verdade que o trabalhador 
consciente e fiel ao Cristo, não deve esperar retri-

A Casa de Jesus convida todos 
a participarem das nossas 
campanhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus 

Móveis e Utensílios:
A Casa de Jesus recebe móveis 
e utensílios em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES.

Informações pelo fone: 3360-7708 
ou diretamente na recepção

Importante!
buições, conforme ensinado 
em São Mateus (cap. VI, vv. 1 
a 4.) quando diz: “Não saiba a 
vossa mão esquerda o que faz 
a vossa mão direita” e confor-
me elucidado no Evangelho 
Segundo o Espiritismo no ca-
pítulo XIII, que assevera para 
não esperar retribuições ou 
bajulações pela caridade rea-
lizada, principalmente porque 
a bajulação em demasia pode 
trazer prejuízos para um bom 

trabalhador engraxando-lhe o ego e o orgulho ou 
denunciando-lhe a vaidade.

Na obra, “A Vida Conta” de Francisco Cândido 
Xavier ditado pelo espírito Emmanuel, encontramos 
o belíssimo poema de Maria Dolores, o qual faz 
alusão ao mesmo pensamento, e aqui o descrevemos 
parcialmente.

“Deus te compense, alma boa, a ti, que estendes 
a mão, repartindo alegremente carinho, agasalho 
e pão...

Por toda a bênção que espalhes, que o mundo 
nem sempre diz, que a Vida te recompense e Deus 
te faça feliz”.

Portanto o fato em questão é: com que freqência 
isso ocorre na sua vida? Quantas vezes você sai 
da zona confortável de receber e se coloca na 
condição de servir? Quantas vezes nesse último 
ano você foi agraciado por um “Deus te pague” 
por trabalhos, atos ou ações realizadas fora das 
suas obrigações convencionais? Há quanto tempo 
você não partilha da maravilhosa e indescritível 
sensação de aurir das energias geradas a partir da 
expansão e doação do amor divino que repousa 
latente em teu coração? 

Caro irmão de ideal espírita vai aqui o nosso ar-
dente desejo para nos habilitarmos ao concurso de 
verdadeiros discípulos de Jesus, para pagarmos com 
Amor, todo o Amor recebido pelo Senhor, por isso.

Crianças recebendo os livros da campanha 
         “Doe um livro, ganhe um sorriso”

Grupo de voluntários NEES 2018

DIA HORA PALESTRAS DE NOVEMBRO - NEES EXPOSITOR

02/12 DOMINGO 15:00 CAP XVII - E.S.E. - PARÁBOLA DO SEMEADOR VERA LUCIA FACHINELLI

09/12 DOMINGO 15:00 CAP XV - E.S.E. - PARÁBOLA DAS OVELHAS E CABRITOS ROGÉRIO ROSSOL

19/12 QUARTA 14:00 ANUNCIAÇÃO DO MENINO JESUS MARIA BERNARDETTE

Neste fim de ano o NEES terá horários 
um pouco diferentes do restante do 
ano e algumas atividades devem parar 
temporariamente. Confira ao lado as 
datas dos atendimentos:

01/12 - sábado - Dr. Waldemar
03/12 - segunda - Dr. Hugo
07/12 - sexta - Dr. Sérgio / Dr. Jaime
10/12 - segunda - Dr. Hugo
14/12 - sexta - Dr. Sérgio / Dr. Jaime
17/12 - segunda - Dr. Hugo

DEZEMBRO, NO NEES:

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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A Casa de Jesus possui seu próprio aplicativo de smar-
tphone para consulta sobre os horários e sobre as 
atividades do centro. O aplicativo pode ser baixado 
gratuitamente para Android e IOS.

A Rádio Dengo Dengo, de Navegantes, transmite aos 
domingos, sempre às 9h, o programa Diálogo Espírita, 
com reflexões sobre temas da atualidade. Para ouvir, 
você pode sintonizar na frequência 98,5 FM ou acessar 
o site dengodengofm.com.br.

AMOR E 
SEXUALIDADE
Divaldo Franco

Compêndio de textos de 
Joanna de Ângelis que 
versam sobre amor, se-
xualidade e relaciona-
mentos.   Este livro traz 
várias nuances e ensina-

mentos acerca da importância da energia sexu-
al e a necessidade dela ser iluminada pela gema 
rutilante da amorosidade plena. O amor e a se-
xualidade são, portanto, conquistas necessárias 
à alma no circuito da evolução do indivíduo.

INTRODUTÓRIO DE VERÃO  

O Departamento de Estudos promove, a partir do 
dia 01/12, rodas de conversa em caráter de estudo 
sobre assuntos como vícios, depressão, uso de álcool, 
violência, suicídio, etc. Temas do nosso cotidiano, que 
às vezes estão em nossa casa, atingem familiares, 
conhecidos e se instalam sem que percebamos.  Será 
um Estudo que acolhe, conduzido por pessoas qua-
lificadas no conhecimento do Espiritismo, realiza-
do de modo simples e responsável. Os encontros 
ocorrerão todos os sábados das 16h às 17h30min. 
Não há pré-requisitos para participação. Todos 
estão convidados! 

LIVROS ESTUDO

AVISO

APLICATIVO

RÁDIO

MOMENTOS DE 
SUBLIMAÇÃO
Divaldo Franco

A Humanidade avança au-
daciosamente em direção ao 
ápice de seu desenvolvimento 
científico e tecnológico, aden-
trando-se cada vez mais no 
macro e no microcosmo, e 

em outras áreas, exigindo que a sociedade mude e 
se adapte cada vez mais.São muitas as conquistas da 
inteligência, mas são muitas também as carências 
do sentimento.

VOLTEI
Chico Xavier

Antes da passagem, tudo me 
parecia infinitamente sim-
ples! Por meio da psicografia 
de Chico Xavier, o Espírito 
Irmão Jacob narra suas ex-
periências no além-túmulo e 
esclarece temas como o desli-

gamento do corpo físico, o intercâmbio mediúnico, 
o reajuste à nova vida e o reencontro com familiares 
e amigos.

HORÁRIOS DE FIM DE ANO  

Informamos aos nossos frequentadores que as 
palestras dos dias 24 e 31 de dezembro de 2018 
serão realizadas somente no horário das 18:15. 

Não haverá, portanto, palestra às 20 horas.

     A Casa de Jesus agradece a 
todos por mais este ano de cami-
nhada, unidos no ideal de amar, 
crescer e servir. Feliz 2019!

FALE CONOSCO: 
Tem alguma sugestão, opinião ou 
dúvida sobre o Essência Divina?  
Entre em contato: 
jornalessenciadivina@gmail.com

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15 anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo 
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sist. de O Céu e o 
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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